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REFLEXÕES SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES DA PEDAGOGIA FREIRIANA À FORMAÇÃO
DOCENTE: DESAFIOS ATUAIS

Jaqueline Luzia da Silva1

Resumo
O  presente  trabalho  tem  como  objetivo  refletir  sobre  algumas  contribuiço� es  da
pedagogia de Paulo Freire para a formaça�o de professores, a#  luz de conceitos freirianos e
a partir da ana$ lise das u$ ltimas polí$ticas propostas para a formaça�o docente no Brasil, a
saber,  a  Resoluça�o  nº  2/2019  e  o  Parecer  nº  14/2020.  A  partir  de  um  estudo
explorato$ rio,  de natureza qualitativa,  tece-se uma reflexa�o  sobre  a formaça�o  docente
fundamentada em uma educaça�o permanente, que possibilite novas reflexo� es sobre a
pra$ tica  pedago$ gica  e  que  contribua  para  o  fazer  docente  no  cotidiano  das  escolas.
Apontam-se os retrocessos dessas diretrizes, que aparecem na implementaça�o de uma
polí$tica  de  formaça�o  de  cara$ ter  tecnocra$ tico;  no  controle  da  pra$ tica  docente;  no
alinhamento a# s  compete3ncias da Base Nacional  Comum Curricular (BNCC) e a#  lo$ gica
empresarial privatista e na polí$tica de responsabilizaça�o dos professores pelo sucesso ou
fracasso  dos  estudantes.  As  concluso� es  do  estudo  mostram  a  necessidade  do
enfrentamento  de tais desafios a partir da construça�o coletiva de ine$ditos via$veis, que
passa pelo reconhecimento da vocaça�o do ser mais de mulheres e homens, educadoras e
educadores, comprometidos com a educaça�o, que querem ser produtores de currí$culos
que dialoguem com a realidade das escolas e dos estudantes. Compreendendo que aça�o e
reflexa�o  ocorrem simultaneamente,  a  formaça�o  precisa  privilegiar  este  exercí$cio.  Por
isso, a educaça�o permanente preve3  que os professores observem sua pra$ tica, reflitam
sobre  ela  e  a  reconstruam  com  a  problematizaça�o  necessa$ ria  ao  enfrentamento  dos
desafios. 

Palavras-chave:  pedagogia  freiriana;  formaça�o  de  professores;  pra$ tica  pedago$ gica;
educaça�o permanente; polí$ticas pu$ blicas.

Introdução

O objetivo do presente estudo consiste em refletir sobre algumas contribuiço� es da

pedagogia de Paulo Freire para a formaça�o de professores. Este tema ja$  foi tratado em

inu$ meros  trabalhos,  mas  aqui  trazemos  a  proposta  de  pensar  a  partir  de  alguns

conceitos  que  partem  da  realidade  educacional  atual  brasileira,  marcada  pelo

desmantelamento de polí$ticas pu$ blicas e pela destituiça�o de direitos sociais, dentre eles,

o direito a#  educaça�o. Nos u$ ltimos anos, presenciamos a descontinuidade de programas,
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projetos  e  polí$ticas  que  teve,  como  conseque3ncia,  um  aumento  na  desigualdade

educacional, agravado com o contexto da pandemia da Covid-19.

Pensar a formaça�o docente em um cena$rio de desafios significa problematizar as

questo� es  que  se  colocam  e  tensionar  o  papel  da  escola  e  das  polí$ticas  pu$ blicas  na

conduça�o  da  escolarizaça�o  para  crianças,  jovens,  adultos  e  idosos.  Assim  sendo,

trazemos aqui a reflexa�o sobre uma formaça�o docente fundamentada em uma educaça�o

permanente, que possibilite novas reflexo� es sobre a pra$ tica pedago$ gica e que contribua

para o fazer docente no cotidiano das escolas.

Dentre os desafios da formaça�o de educadores no tempo presente, encontram-se

a Base  Nacional  Comum para a  Formaça�o  Inicial  de  Professores  da  Educaça�o  Ba$ sica

(BNC-Formaça�o), instituí$da pela Resoluça�o CNE/CP nº 2/2019 e o Parecer CNE/CP nº

14/2020, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formaça�o Continuada

de Professores da Educaça�o Ba$sica e Base Nacional Comum para a Formaça�o Continuada

de Professores da Educaça�o Ba$sica (BNC-Formaça�o Continuada). Estes dois documentos

representam retrocessos a#  formaça�o de professores no Brasil, pois ignoram as Diretrizes

Curriculares  Nacionais  para  a  formaça�o  inicial  em ní$vel  superior  e  para  a  formaça�o

continuada (BRASIL, 2015), que tinham como caracterí$stica a construça�o democra$ tica

promovida pelo debate com as universidades, faculdades de educaça�o, profissionais da

a$ rea,  entidades  cientifica  e  sindicais  que  representam  os  professores  etc.  (FREITAS,

2021).

Os  retrocessos  dessas  diretrizes  ainda  aparecem  na  implementaça�o  de  uma

polí$tica de formaça�o de cara$ ter tecnocra$ tico; no controle da pra$ tica docente, que retira a

liberdade de ca$ tedra dos professores; no alinhamento a# s compete3ncias da Base Nacional

Comum  Curricular  (BNCC)  e  a#  lo$ gica  empresarial  privatista  e  na  polí$tica  de

responsabilizaça�o dos professores pelo sucesso ou fracasso dos estudantes (FREITAS,

2021).

Sabemos que a formaça�o  docente necessita de investimentos que va�o ale$m da

formaça�o inicial, em cursos de graduaça�o. Entretanto, e$  fundamental que tal formaça�o

proporcione a segurança necessa$ ria,  tanto em termos do domí$nio das especificidades

docentes e pedago$ gicas quanto do ponto de vista da formaça�o polí$tica para a atuaça�o nas

escolas de Educaça�o Ba$sica deste paí$s. Para tanto, e$  importante considerar os saberes

construí$dos  durante  a  formaça�o  nos  cursos  de  licenciatura  oferecidos  pelas
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Universidades  ao  mesmo  tempo  em  que  e$  imprescindí$vel  conhecer  a  realidade  das

escolas nas quais os professores atuam. 

Aqui trazemos tambe$m o inega$vel papel histo$ rico de Freire na produça�o de uma

epistemologia  da educaça�o.  Suas ideias se debruçam sobre questo� es  do dia a  dia de

professores  e  continuam a  instigar  o  debate  sobre  as  aço� es  pedago$ gicas.  Discutir  os

estudos de Freire na formaça�o docente e$  relevante na medida que traz a reflexa�o crí$tica

sobre a escola, sobre a polí$tica educacional e sobre a pra$ tica. Ainda mais nos u$ ltimos

tempos  em  que  Freire  tem  sido  cada  vez  mais  acessado  e  lido  pelos  educadores

brasileiros, mas ao mesmo tempo, tem sido ofendido em suas ideias2.  

As  contribuiço� es  de  Freire  para  a  educaça�o  sa�o  inu$ meras.  Desde  sua  atuaça�o

como educador, alfabetizando grupos nos cí$rculos de cultura em alguns municí$pios do

Nordeste e o trabalho realizado nos movimentos de cultura e educaça�o popular, nos anos

de 1950 e 1960, depois sendo convidado a elaborar o Plano Nacional de Alfabetizaça�o,

interrompido pelo Golpe Militar de 1964 e culminando com seu exí$lio, durante 16 anos;

ate$  suas aço� es como Secreta$ rio de Educaça�o em Sa�o Paulo e seu legado como educador,

cujas  concepço� es  esta�o  descritas  em  sua  vasta  bibliografia,  repensando  o  papel

transformador  da  educaça�o,  evidenciando  a  possibilidade  de  aço� es  educativas  mais

emancipato$ rias e problematizadoras da realidade.

Freire  nos  ajuda  a  pensar  sobre  a  formaça�o  docente  no  sentido  da  educaça�o

permanente.  Acreditar  na  educaça�o  permanente  significa,  para  Freire,  lutar  por  uma

escola pu$ blica,  democra$ tica e de qualidade,  porque contribui para a formaça�o de um

olhar indagador, curioso e histo$ rico. Neste sentido, buscar uma educaça�o permanente

para professores significa construir a conscie3ncia do inacabamento e da incompletude

dos seres humanos, que esta�o em constante processo de formaça�o (FREIRE, 2001c). 

Diante  dos  desafios  apresentados,  percebe-se  o  quanto  e$  importante  que  os

educadores e futuros educadores conheçam Freire e sua pedagogia, tendo contato com

ele ainda na formaça�o inicial  e tambe$m na formaça�o continuada. E que se debrucem

2  Dentre algumas aço� es que ofendem a imagem e o legado de Freire, podem-se citar, no ano de 2016, a
alteraça�o do perfil  pu$ blico na enciclope$dia livre virtual  Wikipedia,  que trouxe ideias equivocadas e
enganosas sobre a pessoa do educador e, no ano de 2018, um Projeto de Lei que tinha como intença�o
destituir o tí$tulo de Patrono da Educaça�o Brasileira (recebido em 2012). Este projeto foi aprovado na
Ca3mara,  mas  rejeitado  no  Senado  Federal.  Ale$m  disso,  em  2019,  o  Presidente  da  Repu$ blica  Jair
Bolsonaro  declarou  que  Freire  seria  um “energu$ meno”,  demonstrando  todo o  seu  desapreço  pelo
educador.
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sobre  os  estudos  do  pro$ prio  autor,  originais  e  na�o  fragmentados,  no  interior  das

licenciaturas e em dia$ logo com outros autores da a$ rea,  fundamentando sua pra$ tica e

vislumbrando caminhos de atuaça�o mais democra$ ticos e humanizadores.

Reflexões sobre o pensamento e a atualidade de Paulo Freire

Freire propo� e uma pedagogia libertadora que quer possibilitar ao educando uma

relaça�o na�o-hierarquizada, que conduz a uma pra$ tica na�o autorita$ ria e diferenciada das

pra$ ticas escolares presentes nas escolas, de uma maneira geral. A pedagogia libertadora

exige  repensar  sobre  a  escola  e  sobre  o  funcionamento  do  currí$culo  escolar.  Esta

discussa�o  diz  respeito  diretamente  a#  formaça�o  docente,  pois  exige  relaço� es  mais

horizontais  e  o  investimento  em  aço� es  mais  auto3 nomas  e  autorais  por  parte  dos

professores.  Daí$  a  importa3ncia  de  pensar  uma  formaça�o  docente  que  na�o  tenha  um

cara$ ter prescritivo e regulador da pra$ tica pedago$ gica, mas que promova a reflexa�o sobre

os percursos elencados por professores em relaça�o aos seus estudantes. 

Deste modo, e$  possí$vel ousar dizer, a partir da proposta freiriana, que professor e

aluno  sabem  coisas  diferentes,  mas  sa�o  indiví$duos  que  na�o  esta�o  em  patamares

hiera$ rquicos  diferenciados,  visto  que,  inevitavelmente,  na�o  e$  possí$vel  ensinar  sem

aprender, na medida em que quando nos propomos a ensinar um determinado objeto,

precisamos  conhece3-lo  e  reconhece3 -lo  (FREIRE,  1998).  Assim,  ensinar  demanda

determinados conhecimentos e  uma seriedade tal  que estejamos abertos a aprender,

enquanto educadores. Por isso, a formaça�o docente privilegia o estudo contí$nuo e, ao

mesmo  tempo,  a  reflexa�o  sobre  o  dia  a  dia  da  sala  de  aula,  em  que  professores

contribuem para a construça�o de conhecimentos dos estudantes.

A essa contribuiça�o Freire chama de “assanhar” a cognitividade3 dos estudantes,

de maneira que estes conheçam o objeto,  expondo-se a ele  e aos outros sujeitos.  Do

contra$ rio,  na�o  havera$  aprendizagem.  O  educador  pode  provocar  a  cognitividade  do

educando durante a aça�o educativa. Por isso, se faz necessa$ ria a interlocuça�o nas salas

de aula entre as atividades de leitura, de fala, de discussa�o, de debate, de escuta e de

escrita. Essas pra$ ticas podem garantir uma relaça�o capaz de permitir que as vozes dos

3  Para Freire, a cognitividade e$  a capacidade de conhecer em aça�o. 



PRÁTICAS
Revista Práticas em Educação Infantil – vol.6; nº 7  69

ISSN 2447-620X

sujeitos estudantes se relacionem em esquemas de comunicaça�o aute3ntica, destruindo

dessa maneira, a pedagogia do sile3ncio.

Na visa�o de Paulo Freire,  o Conhecimento e$  produto das relaço� es dos
seres  humanos  entre  si  e  com  o  mundo.  Nestas  relaço� es,  homens  e
mulheres  sa�o  desafiados a encontrar soluço� es  para situaço� es  para as
quais e$  preciso dar respostas adequadas. Para isto, precisam reconhecer
a situaça�o, compreende3 -la, imaginar formas alternativas de responder e
selecionar a resposta mais adequada. (BARRETO, 1998, p. 60) 

EI  por  isso  que  Freire  deixa  claro  que  a  dimensa�o  individual  do  sujeito  que

conhece na�o basta para explicar o seu pro$ prio ato de conhecer. O conhecimento e$  social,

apesar de na�o ser possí$vel  negar a dimensa�o individual.  Mas e$  a condiça�o social  que

explica o ato de conhecimento. Assim, a escola poderia, reconhecendo o cara$ ter social do

ato de conhecer, favorecer as qualidades individuais, garantindo o resgate dos sujeitos

enquanto indiví$duos dentro de uma pra$ tica social, ligada a#  produça�o e a#  vida material de

uma sociedade (FREIRE e GUIMARAJ ES, 1988). 

Essa pra$ tica parte de uma pedagogia que se quer dialo$ gica, que permite que os

estudantes se abram, demonstrem suas dificuldades e desenvolvam a capacidade de se

autoavaliarem.  Da  parte  do  professor,  na  relaça�o  dialo$ gica,  e$  possí$vel  conhecer  os

estudantes, seus saberes, dificuldades e vive3ncias, estabelecendo com eles uma relaça�o

afetiva e aberta as suas necessidades.

Esses princí$pios apontam para a atualidade do pensamento de Freire, segundo o

qual  intervir  no  mundo  e$  o  maior  objetivo  da  educaça�o.  Na�o  e$  possí$vel  aceitar  a

adaptaça�o. O sujeito consciente e$  aquele que se percebe como ser histo$ rico e e$ tico, capaz

de optar, de decidir, de romper. Assumindo uma postura crí$tica, constatando a realidade

para mudar e na�o para se acomodar, consciente de que  mudar é difícil, mas é possível.

Contudo, Freire salienta que saber que a mudança e$  possí$vel ainda na�o e$  mudar. Mas a

atitude frente  a#  conscie3ncia da mudança e$  muito  contra$ ria  ao  imobilismo fatalista.  EI

sabendo  da  mudança  possí$vel,  apesar  da  dificuldade,  que  o  oprimido  nutre  sua

esperança. “Num mundo  que faltasse a liberdade e tudo se achasse preestabelecido na�o

seria  possí$vel  falar  em  esperança.  Mais  ainda:  na�o  seria  possí$vel  falar  em  mundo”

(FREIRE, 2000, p. 113).
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A busca por melhorias nas condiço� es de vida e existe3ncia dos sujeitos pode ser

construí$da coletivamente, por educadores engajados e educandos-sujeitos da educaça�o.

Por isso,  a  garantia do acesso,  da permane3ncia e  de aprendizagens significativas aos

educandos  e$  condiça�o  de  cidadania,  ou  seja,  e$  instrumento  que  nega  o  imobilismo

fatalista e impulsiona o que Freire (1987) chama de inédito viável4, como possibilidade

de realizaça�o de um sonho, como a utopia alcançada. 

Os  ine$ditos  via$veis,  como  possibilidades  de  mudanças,  sa�o  construí$dos  no

enfrentamento  das  situaço� es-limite,  quando  estas  sa�o  encaradas  como  percebidos-

destacados e, portanto, possí$veis de serem enfrentadas. Assim sendo, so$  e$  concretizada a

prova$vel  construça�o  de  ine$ditos  via$veis  a  partir  da  unia�o  de  diferentes  sujeitos  que,

reconhecendo-se inacabados, vislumbram soluço� es para o tensionamento dos desafios.

Na formaça�o docente, a construça�o de ine$ditos via$veis se coloca como enfrentamento

das situaço� es-limite impostas pela falta de investimento na profissa�o e de uma ause3ncia

de polí$ticas que contribuam para aprendizagens significativas para o trabalho em sala de

aula.

A sociedade atual demanda uma educaça�o que visa a formaça�o para a criticidade,

a curiosidade e a indagaça�o. Portanto, torna-se importante que, na relaça�o pedago$ gica,

seja possí$vel uma tomada de conscie3ncia das estruturas sociais que dominam e excluem

boa parte da populaça�o. EI  essa postura perante o mundo que, na visa�o de Freire, move os

sujeitos, atrave$s de sua curiosidade, colocando-os impacientes diante do mundo que na�o

fizeram, para acrescentar a ele (ao mundo) algo novo que fazem. O que se propo� e na�o e$  a

implementaça�o  de inovaço� es  e parcerias para o aprimoramento da pra$ tica,  mas uma

formaça�o que interpela a realidade e se comunica com o mundo e as demandas sociais. 

A transformaça�o do mundo pelo sujeito sera$  possibilitada quando este impregnar

naquele  sua  presença  criadora,  deixando  no  mundo  as  marcas  de  seu  trabalho,

relacionando-se historicamente com os outros seres humanos.  Por isso,  e$  importante

reconhecer  que  a  conscie3ncia  crí$tica  na�o  se  constitui  atrave$s  de  um  trabalho

intelectualista, mas na práxis – aça�o e reflexa�o (FREIRE, 2001a).

4  Freire (1987) criou e usou pela primeira vez o conceito de ine$dito via$vel, que e$  expressa�o da atitude
uto$ pica que se opo� e a#  visa�o fatalista da realidade. Os ine$ditos via$veis sa�o sonhos coletivos e na�o te3m
um fim em si mesmos. Sa�o sonhos democra$ ticos a serviço do mais humano que existe em no$ s.
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EI  preciso que fique claro que, por isto mesmo que estamos defendendo a
pra$ xis, a teoria do fazer, na�o estamos propondo nenhuma dicotomia de
que resultasse que este fazer se dividisse em uma etapa de reflexa�o e
outra,  distante,  de  aça�o.  Aça�o  e  reflexa�o  se  da�o  simultaneamente.
(FREIRE, 1987, p. 125)

Se aça�o e reflexa�o ocorrem simultaneamente, a formaça�o precisa privilegiar este

exercí$cio.  Por  isso,  a  educaça�o  permanente  preve3  que  os  professores  observem  sua

pra$ tica,  reflitam  sobre  ela  e  a  reconstruam  com  a  problematizaça�o  necessa$ ria  ao

enfrentamento dos desafios. 

Em sala de aula, a relaça�o entre aça�o e reflexa�o se da$  por meio da dialogicidade,

que e$  cheia de curiosidade, de inquietaça�o e de respeito mu$ tuo entre os sujeitos que

dialogam. Mas Freire deixa claro que dialogar na�o e$  tagarelar, ao contra$ rio, significa estar

aberto  a#  comunicaça�o,  objetiva  construir  a  curiosidade  epistemolo$ gica,  ou  seja,  a

preocupaça�o  em apreender  a  raza�o  de  ser  do objeto.  O professor  dialo$ gico  continua

sendo professor, isto e$ , professor e estudante sa�o diferentes. Contudo, a diferença entre

eles na�o precisa ser antago3 nica. Numa sala de aula que se pretende democra$ tica, que

visa a libertaça�o, na�o e$  permitido o antagonismo, que gera o autoritarismo (FREIRE e

SHOR, 2000).  

Essa  postura  de  professores  e  estudantes  e$  conseque3ncia  da  conscie3ncia  do

inacabamento que “[...]  torna o ser educa$vel.  O inacabamento sem a conscie3ncia dele

engendra o  adestramento e  o  cultivo.  Animais sa�o  adestrados,  plantas sa�o  cultivadas,

homens e mulheres se educam” (FREIRE, 2001b, p. 75). Assim, na�o haveria educaça�o se

homens ou mulheres fossem seres acabados. Eles esta�o buscando constantemente ser

mais e descobrem seu inacabamento porque sa�o capazes de fazer uma autorreflexa�o.

Para Freire (2002), essa e$  a raiz da educaça�o. A educaça�o consiste numa busca realizada

por um sujeito, que e$  o homem, por isso, ele e$  o sujeito de sua pro$ pria educaça�o e, desta

forma, ninguém educa ninguém, a educaça�o acontece na relaça�o.

Desta  maneira,  o  educador  ja$  na�o  e$  o  que apenas educa,  mas o que,
enquanto educa,  e$  educado,  em dia$ logo com  o educando que,  ao  ser
educado, tambe$m educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do processo
em que crescem juntos e em que os “argumentos de autoridade” ja$  na�o
valem. [...] Ja$  agora ningue$m educa ningue$m, como tampouco ningue$m
se educa a si mesmo: os homens se educam em comunha�o, mediatizados
pelo mundo. (FREIRE, 1987, p. 68-69)
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Todos  os  homens  e  as  mulheres  esta�o  se  educando  e  todo  saber  humano

testemunha um novo saber que se anuncia,  trazendo consigo sua pro$ pria superaça�o.

Dessa ideia resulta a concepça�o de que ensinar na�o e$  transferir conhecimento, mas criar

as possibilidades para a sua produça�o ou a sua construça�o. Assim, na�o ha$  doce3ncia sem

disce3ncia, pois “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”

(FREIRE, 1998, p. 25).

Dessa forma, torna-se inaceita$vel a concepça�o bancária da educaça�o, para a qual a

educaça�o e$  o ato de depositar, de transferir, de transmitir valores e conhecimentos. Essa

concepça�o, segundo Freire (1987), estimula a cultura do sile3ncio, mante$m e fomenta a

contradiça�o  entre  opressores  e  oprimidos  e  ainda  ignora  a  dialogicidade  com  o

educando e a valorizaça�o de seus saberes. Ale$m de contribuir para a falsa conscie3ncia da

sociedade. 

Uma concepça�o de educaça�o libertadora podera$  promover a re-leitura do mundo

que consiste na realizaça�o de uma aça�o educativa capaz de subsidiar os educandos para

que observem a realidade de maneira diferente. EI  essa postura diante do mundo que

deve  ser  o  objetivo,  permitindo  aos  educandos  fazer  a  leitura da  leitura  do  mundo

anteriormente feita. E assim, os educandos estara�o aptos na�o somente para continuar no

circuito escolar, mas para a vida cidada� .  Este exercí$cio crí$tico da  re-leitura do mundo

pode vir  a  ser o  instrumento mais  eficaz  de transformaça�o  das  estruturas  sociais.  E

assim, ao inve$s  de a educaça�o ser encarada ingenuamente,  como algo milagroso,  que

sozinha seja capaz de mudar a sociedade, e$  vista como um caminho para a realizaça�o da

conscientizaça�o dos indiví$duos. 

Por  isso,  na�o  e$  possí$vel  desacreditar  da  escola  enquanto  instrumento  de

transformaça�o.  Sena�o,  corremos  o  risco  de  ve3-la  como  ta�o  impotente  e  incapaz  de

mudanças que correremos o risco da acomodaça�o. A escola e$ , como afirma Soares, um

espaço  de  atuaça�o  de  forças  progressistas,  de  forças  que  seguem  em  direça�o  a#

transformaça�o  social  e  pela  superaça�o  das  desigualdades,  apesar  de  ainda  ser

determinada pela estrutura social em que esta$  inserida. 

E e$  assim que as camadas populares a veem: reivindicam o direito de
acesso a#  escola porque reconhecem que os conhecimentos e habilidades
de que as classes dominantes mante3m o monopo$ lio sa�o indispensa$veis
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como instrumentos de luta contra as desigualdades econo3 micas e sociais
(SOARES, 1993, p. 73). 

A escola possui os mesmos antagonismos e contradiço� es que a sociedade, por isso

na�o pode ser nem redentora, nem impotente. Assim, ela assume uma importa3ncia muito

grande para as camadas populares. Ela e$  a “insta3ncia em que podem ser adquiridos os

instrumentos  necessa$ rios  a#  luta  contra  a  desigual  distribuiça�o  desses  privile$gios”

(SOARES, 1993, p. 73), ja$  garantidos pela classe dominante. 

Freire nos traz os pressupostos de uma educaça�o libertadora, que permite que o

educando aflore a curiosidade e a criticidade. Transformar a leitura do mundo em  re-

leitura do mundo implica o respeito e estí$mulo a#  capacidade criadora do educando, para

que  haja  a  formaça�o  da  conscie3ncia  crí$tica  dos  estudantes.  Contudo,  aproveitar  a

experie3ncia  existencial  dos  educandos  na�o  significa  meramente  ouvi-los  e  dar-lhes

atença�o.  Significa  investigar  as  raí$zes  das  estruturas  sociais,  conhecer  a  realidade

concreta e transformar essa realidade em conteu$ dos dida$ ticos; relacionar a vida pra$ tica

aos saberes curriculares considerados fundamentais. 

Algumas contribuições de Paulo Freire e sua pedagogia para a formação docente:

desafios atuais

Para realizar uma educaça�o comprometida com a transformaça�o das estruturas

sociais  desiguais  e opressoras,  e$  preciso reconhecer efetivamente o saber acumulado

atrave$s das experie3ncias informais dos estudantes que chegam a#  escola. Assim, torna-se

necessa$ rio que se saiba, como aponta Freire, que ensinar significa criar possibilidades

para a construça�o  dos  conhecimentos,  a  sua pro$ pria  produça�o  pelos  educandos,  nas

relaço� es entre eles e destes com os educadores. 

Algumas  importantes  contribuiço� es  da  pedagogia  freiriana  para  a  formaça�o

docente passam pela reflexa�o sobre a epistemologia da práxis (aça�o e reflexa�o). Assumir

que na�o somos transferidores de conteu$ dos e nem detentores de saberes,  nos coloca

frente aos estudantes em uma outra posiça�o: a de quem contribui para a construça�o de

conhecimentos.  A  partir  deste  reconhecimento,  a  formaça�o  docente,  pautada  no

investimento para a autoria e a autonomia, deixa de ser prescriça�o e da$  lugar a#  troca de

experie3ncias,  ao  questionamento  da  realidade,  a#  discussa�o  sobre  os  conceitos
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educacionais,  ao  aprofundamento  e  estudos  das  metodologias  utilizadas,  com  senso

crí$tico e criatividade.

Uma  formaça�o  assim  pretende  formar  educadores  que  sejam  capazes  de

trabalhar com a realidade dos estudantes, buscando sua emancipaça�o e autonomia, a fim

de que esta educaça�o seja uma forma de intervença�o no mundo. Nas palavras do pro$ prio

Freire,

assim  como  na�o  posso  ser  professor  sem  me  achar  capacitado  para
ensinar certo e bem os conteu$ dos de minha disciplina na�o posso,  por
outro  lado,  reduzir  minha  pra$ tica  docente  ao  puro  ensino  daqueles
conteu$ dos. Esse e$  um momento apenas de minha atividade pedago$ gica.
Ta�o importante quanto ele, o ensino dos conteu$ dos, e$  o meu testemunho
e$ tico ao ensina$ -los. EI  a dece3ncia com que o faço. EI  preparaça�o cientí$fica
revelada sem arroga3 ncia,  pelo contra$ rio,  com humildade.  EI  o respeito
jamais negado ao educando, a seu saber de “experie3ncia feito” que busco
superar com ele. Ta�o importante quanto o ensino dos conteu$ dos e$  minha
coere3ncia na classe. A coere3ncia entre o que digo, o que escrevo e o que
faço (FREIRE, 1998, p. 116).

A histo$ ria e o legado de Freire nos impulsionam a lutar por uma educaça�o cada

vez mais democra$ tica, justa e humanizadora. Neste momento, significa compreender os

desafios impostos a#  formaça�o docente no sentido do enfrentamento da resoluça�o e do

parecer que tratam dos cursos de licenciatura e da formaça�o continuada de educadores

(BRASIL,  2019;  2020).  Tais documentos,  impostos e na�o discutidos com os atores da

educaça�o, trazem impactos negativos a#  formaça�o de professores.

Trazemos aqui a ana$ lise de Lino, Salvino e Laurentino (2021), que apontam que

ha$ , por tra$ s da resoluça�o e do parecer, a implementaça�o de uma polí$tica de formaça�o de

cara$ ter tecnocra$ tico,  que mais privilegia o “saber fazer” e o “como fazer” (de cara$ ter

pragmatista), do que a complexidade do campo educacional e a reflexa�o teo$ rica sobre a

pra$ tica.  As duas polí$ticas po� em foco em uma aça�o de controle da pra$ tica docente, que

retira  a  liberdade  de  ca$ tedra  dos  professores.  Ale$m  disso,  percebe-se  um  ataque  a#

autonomia universita$ ria das Instituiço� es de Ensino Superior (IES) e um descompromisso

com a pesquisa e a investigaça�o. 

Outro  ponto  que  merece  destaque  nas  diretrizes  que  tratam  da  formaça�o  de

professores  diz  respeito  ao  alinhamento  a# s  compete3ncias  da  BNCC.  Tal  alinhamento

propo� e  um  aligeiramento  do  currí$culo,  caracterizado  por  conteu$ dos  ba$sicos  e  pela
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padronizaça�o  curricular,  imposta  para  todo  o  paí$s,  sem  consideraça�o  com  as

especificidades  regionais  e  locais  e  com  a  pluralidade  e  diversidade  culturais.  Estes

interesses se expressam quando apontam que os cursos de licenciatura devem oferecer a

maior parte das horas (1600 h) sobre a aprendizagem dos conteu$ dos da BNCC (BRASIL,

2019),  traduzindo  a  formaça�o  em  uma  pra$ tica  de  apreensa�o  de  conteu$ dos  para  a

transmissa�o em sala de aula, se aproximando de uma concepça�o banca$ ria da educaça�o,

sem  aprofundamento  das  principais  teorias  e  fundamentos  que  podem  formar

integralmente os educadores (LINO, SALVINO e LAURENTINO, 2021). 

Com relaça�o a#  corresponde3ncia da reforma curricular imposta na resoluça�o e no

parecer a uma lo$ gica empresarial privatista, baseada no falso discurso de que a educaça�o

ba$sica  na�o  tem  qualidade  graças  a#  formaça�o  de  professores,  os  documentos

desconsideram todo o investimento das IES, durante de$cadas, e a qualidade dos cursos

superiores de licenciatura das universidades pu$ blicas  (LINO, SALVINO e LAURENTINO,

2021).

Na�o se percebe nessas polí$ticas uma valorizaça�o da carreira do magiste$rio, pois

tais diretrizes baseiam-se em uma polí$tica de responsabilizaça�o dos professores pelo

sucesso ou fracasso dos estudantes, implementando uma pra$ tica educativa esvaziada de

conscie3ncia polí$tica e social,  com controle sobre o currí$culo e sobre a forma como os

conteu$ dos devem ser trabalhados.

O enfrentamento dos desafios aqui apontados se faz urgente e imprescindí$vel. A

falta de polí$ticas pu$ blicas que realmente realizem um trabalho qualificado de formaça�o

de  professores  corresponde  a  uma  situaça�o-limite  que  pressupo� e  o  avanço  do

conservadorismo  (tambe$m  chamado  de  neoconservadorismo)  implementado  nos

u$ ltimos  anos por  meio  das  polí$ticas  pu$ blicas,  que destituí$ram uma se$rie  de  direitos

sociais da populaça�o.  As diretrizes de 2019 e 2020 sa�o o nosso percebido-destacado,

com todas as “ause3ncias” que apresentam. Cabe agora vislumbrarmos e construirmos

ine$ditos via$veis para a resiste3ncia aos retrocessos trazidos por tais polí$ticas.

A construça�o coletiva de ine$ditos via$veis passa pelo reconhecimento do ser mais

de mulheres e homens, educadoras e educadores, que querem mais do que ser apenas

reprodutores de currí$culos propostos verticalmente, sem dia$ logo com a realidade das

escolas  e  dos  estudantes.  Temos  muito  a  aprender  com  Freire,  no  sentido  da

problematizaça�o e criticidade sobre tais propostas educacionais.
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Considerações finais

Sa�o muitos os desafios enfrentados na formaça�o de professores. Diante deles, os

princí$pios da formaça�o docente passam pela formaça�o permanente, muito mais do que

pelo  puro  treinamento,  atualizaça�o  ou  capacitaça�o  em  serviço.  Assim  sendo,  a

dialogicidade tambe$m pode e deve ser fio condutor para a formaça�o de professores, no

sentido de democratizar essa articulaça�o e promover a troca entre os envolvidos. Nesta

troca, e$  possí$vel trazer as experie3ncias, as indagaço� es e ate$  as angu$ stias que permeiam a

aça�o educativa. 

O  espaço  de  dia$ logo,  que  se  da$  horizontalmente,  pode  contribuir  para

proporcionar reflexo� es, pois se constitui em um espaço de construça�o de novas ideias e

propostas para o cotidiano dos educadores (ine$ditos via$veis). Neste sentido, e$  assumido

o que Freire (1998) afirma quando diz que a reflexa�o crí$tica sobre a pra$ tica se torna uma

exige3ncia da relaça�o entre esta e a teoria, sem a qual a teoria pode na�o dizer nada e a

pra$ tica pode significar somente ativismo.

Diante da ana$ lise aqui trabalhada, a reflexa�o sobre a formaça�o docente tensiona

na�o so$  as polí$ticas pu$ blicas,  mas toda a aça�o pedago$ gica e a realidade das escolas. A

discussa�o na�o se encerra, mas se complexifica a#  medida que traz os desafios antigos e

atuais. Pensar a formaça�o e$  imprescindí$vel a#  construça�o de uma educaça�o democra$ tica e

comprometida com a transformaça�o social.
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